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Figura 1S. Espectro de massas da fração alcaloídica dos galhos de U. guatterioides

Figura 2S. Espectro de massas da fração alcaloídica das folhas de U. guatterioides
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Figura 3S. Espectro de massas da fração alcaloídica das cascas de U. guatterioides

Figura 4S. Fragmentação até MS4 do íon quasi-molecular em m/z 266 [M+H]+ por ESI-IT-MS
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Figura 6S. Fragmentação até MS5 do íon quasi-molecular em m/z 282 [M+H]+ por ESI-IT-MS

Figura 5S. Fragmentação até MS4 do íon quasi-molecular em m/z  268 [M+H]+ por ESI-IT-MS
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Figura 7S. Cromatogramas obtidos por LC-APCI-MS em modo de monitoramento seletivo de íon (SIM) do íon de m/z 266 ([M+H]+). De cima para baixo: as 
frações alcaloídicas dos galhos e folhas e o padrão de  anonaina

Figura 8S. Cromatogramas obtidos por LC-APCI-MS em modo de monitoramento seletivo de íon (SIM) do íon de m/z 268 ([M+H]+). De cima para baixo: as 
frações alcaloídicas das folhas e galhos e o padrão de asimilobina
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Figura 9S. Cromatogramas obtidos por LC-APCI-MS em modo de monitoramento seletivo de íon (SIM) do íon de m/z 276 ([M+H]+). De cima para baixo: as 
frações alcaloídicas dos galhos, folhas e cascas e o padrão de liriodenina

Figura 10S. Cromatogramas obtidos por LC-APCI-MS em modo de monitoramento seletivo de íon (SIM) do íon de m/z 292 ([M+H]+). De cima para baixo: 
as frações alcaloídicas dos galhos, folhas e cascas e o padrão de lisicamina


